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RESUMO 

 

O Cerrado é considerado um dos hotspots de biodiversidade mundial e enfrenta intensa perda 

de habitats devido à antropização, que pode alterar a disponibilidade de habitats aquáticos e 

reduzir a qualidade da água, fatores críticos para a sobrevivência e reprodução de diferentes 

animais, como as libélulas (Insecta: Odonata). Sendo assim, este estudo objetivou inventariar a 

comunidade destes insetos em um ambiente antropizado no Cerrado, em Minas Gerais. O 

presente estudo foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas 

Gerais, Campus Bambuí, com área total de 328,76 hectares, contendo prédios, lavouras, 

fragmentos de Cerrado e lagos artificiais. Foram realizadas seis campanhas mensais, cada uma 

com duração de dois dias consecutivos, entre o final do ano de 2023 e início do ano de 2024. 

As libélulas foram coletadas por meio de busca ativa, com o auxílio de redes entomológicas e 

o esforço de quatro pesquisadores, em quatro localidades do campus. A identificação dos 

indivíduos coletados foi realizada pelo Dr. Diogo Silva Vilela, do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas – Campus Inconfidentes. Foram coletados 

205 espécimes, pertencentes a 43 espécies e cinco famílias, demonstrando que ambientes 

antropizados no Cerrado podem abrigar uma considerável diversidade de libélulas. A presença 

de fragmentos de Cerrado e a cobertura vegetal ao redor das lagoas artificiais podem ser fatores 

cruciais para sustentar essa diversidade, destacando o papel dessas áreas como refúgios para a 

Odonatofauna. Apesar da predominância de espécies generalistas, o registro de Micrathyria 

divergens Westfall, 1992, espécie endêmica e vulnerável, em um ambiente antropizado é 

notável, ampliando seu conhecimento ecológico e de distribuição.   

 

PALAVRAS-CHAVE: antropização, biodiversidade, libélula. 
  



 
 

    
 
 

 
ABSTRACT 

 

The Cerrado is considered one of the world’s biodiversity hotspots and faces intense habitat 

loss due to anthropogenic activities, which can alter the availability of aquatic habitats and 

reduce water quality, critical factors for the survival and reproduction of various animals, such 

as dragonflies (Insecta: Odonata). Therefore, this study aimed to inventory the community of 

these insects in an anthropized environment in the Cerrado, in the state of Minas Gerais. The 

sampling was conducted at the Federal Institute of Education, Science and Technology of 

Minas Gerais, Campus Bambuí, which has a total area of 328.76 hectares, including buildings, 

croplands, Cerrado fragments, and artificial lakes. Six sampling campaigns were carried out, 

consisting of two days per month, at the end of 2023 and the beginning of 2024, with the effort 

of four researchers. Dragonflies were collected through active search using entomological nets 

in four localities within the campus and were identified by Dr. Diogo Silva Vilela, from the 

Federal Institute of Education, Science and Technology of Southern Minas Gerais – Campus 

Inconfidentes. A total of 205 specimens were collected, belonging to 43 species and five 

families, demonstrating that anthropized environments in the Cerrado can harbor considerable 

dragonfly diversity. The presence of Cerrado fragments and the vegetation surrounding the 

artificial lakes may be crucial factors for sustaining this diversity, highlighting the role of such 

areas as refuges for the Odonata fauna. Despite the predominance of generalist species, the 

record of Micrathyria divergens Westfall, 1992, an endemic and vulnerable species, in an 

anthropized environment is notable, expanding ecological and distributional knowledge about 

the species. 

 

KEYWORDS: anthropization, biodiversity, dragonfly. 
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CAPÍTULO 01 - CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é considerado um dos hotsposts de biodiversidade mundial, pois abriga 

uma rica diversidade e grande concentração de espécies endêmicas (KLINK; MACHADO, 

2005; SIMON et al., 2009; JOLY et al., 2019). Além disso, é um dos biomas mais ameaçados, 

com acelerada destruição de seus ambientes naturais, chegando a cerca de 49% de sua vegetação 

natural (MAPBIOMAS, 2022). 

Quando estas áreas naturais se tornam áreas dominadas por atividades humanas, 

pode haver alteração de disponibilidade de habitats aquáticos e redução da quantidade de água 

(REJAK et al., 2024), o que, para muitos animais, como as libélulas, pode ser um fator crítico, 

já que sua sobrevivência e reprodução dependem desse ambiente (VANACKER et al., 2018).  

As libélulas são insetos pertencentes à ordem Odonata, conhecidas também por zig-

zag, libelinhas, donzelinhas, dentre vários outros nomes populares (COSTA et al., 2012; 

BRASIL; VILELA, 2019). Alimentam-se de vários animais, tanto na fase larval quanto na fase 

adulta, sendo consideradas importantes agentes nas cadeias tróficas (DO; CHOI, 2019; 

MOGALI et al., 2022). Também são bioindicadores de ambientes aquáticos, terrestres 

associados e de mudanças climáticas (FERREIRA-PERUQUETTI; DE MARCO JR, 2002; 

RIBEIRO et al., 2021; VILA-VERDE et al., 2021), o que mostra a importância da realização 

de inventários destes insetos.  

O estado de Minas Gerais, no Sudeste do Brasil, destaca-se pelo número crescente 

de inventários realizados de Odonatofauna (VILELA, 2024), principalmente dentro de 

Unidades de Conservação (AMARAL et al., 2024). Porém, para entender melhor como a 

pressão humana afeta a biodiversidade e propor estratégias de conservação em ambientes que 

sofrem modificação, é importante realizar estudos em áreas antropizadas do Cerrado (SOUZA 

et al., 2022). Com estes estudos, também podem ser descobertos padrões de resistência e 

resiliência das espécies, possíveis declínios em espécies mais sensíveis e mudanças na estrutura 

das comunidades (CALVÃO et al., 2018; COELHO et al., 2020). 

1.1 Justificativa 

O Cerrado é de extrema importância biológica, pois abriga uma elevada riqueza de 

espécies, muitas delas endêmicas. No entanto, esse bioma vem sofrendo forte pressão 

antropológica, como o avanço da agropecuária e a implantação de monoculturas, que têm 
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causado grandes perdas e fragmentação de habitats naturais. Atualmente, apenas cerca de 50% 

do Cerrado se mantém preservado, o que coloca em risco grande parte de sua fauna e flora. 

Dentre os organismos afetados, estão os insetos da ordem Odonata, que exercem 

importantes serviços ecossistêmicos, como o controle de populações de pragas, atuação no 

equilíbrio de interações ecológicas e são excelentes bioindicadores de qualidade ambiental de 

ecossistemas aquáticos e terrestres associados. Por apresentarem fases de vida tanto em 

ambientes aquáticos quanto terrestres, estes insetos são sensíveis às alterações ambientais 

provocadas pela antropização. 

Dessa forma, a realização de inventários faunísticos em áreas antropizadas é 

fundamental para se compreender como a ação humana influencia a estrutura e a composição 

de comunidades biológicas, identificar espécies resistentes e vulneráveis, além de evidenciar a 

importância de fragmentos de vegetação nativa como refúgios para a fauna, contribuindo para 

a manutenção dos serviços ecossistêmicos e da integridade ecológica do cerrado. 

 

1.2 Objetivos 

1.2.1 Objetivo geral 

Inventariar a comunidade de Odonata no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Minas Gerais, Campus Bambuí, um ambiente antropizado no Cerrado, em Minas 

Gerais, Sudeste do Brasil. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

•  Analisar a influência de um ambiente antropizado sobre a ecologia e a distribuição de 

espécies de libélulas; 

• Descrever a comunidade de Odonata e comparar com dados de espécies ameaçadas para 

identificar aquelas vulneráveis e com risco de extinção. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Odonata e os serviços ecossistêmicos 

Os insetos pertencentes à ordem Odonata são popularmente conhecidos como libélulas, 

zig-zag, donzelinhas, dentre outros nomes (COSTA et al., 2012; BRASIL; VILELA, 2019). A 

palavra Odonata vem grego odous, odon= dente; mais, gnáthos, gnátha= mandíbula, maxilar 

inferior, e diz respeito ao aparelho bucal mastigador bem desenvolvido presente nos insetos 
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dessa ordem (RAFAEL et al., 2024). Esta ordem é dividida em três subordens: Anisozygoptera, 

Zygoptera e Anisoptera; porém, apenas as subordens Zygoptera e Anisoptera possuem registros 

no Brasil (MIGUEL et al., 2017). Os insetos da subordem Zygoptera são menores e dependem 

da temperatura do ambiente para regularem a do corpo (COBERT; MAY, 2008; DE MARCO 

JR et al., 2015), enquanto os da subordem Anisoptera são maiores e têm uma capacidade alta 

de termorregulação (CALVÃO et al., 2018).  

O tempo que estes insetos ficam expostos ao sol afeta o seu comportamento, tanto na 

defesa territorial quanto no seu comportamento reprodutivo (MARCO et al., 2005). Algumas 

libélulas ficam a maior parte do tempo empoleiradas ou fazendo voos rápidos; já outras ficam 

grande parte do seu tempo em voo, devido às suas demandas ecológicas e fisiológicas 

(COBERT et al., 2008). Insetos que passam a maior parte do tempo voando produzem calor 

metabólico, e os que passam boa parte do tempo pousados utilizam a luz solar como calor ou 

se aquecem através do processo de convecção (COBERT, 1999).  

As libélulas são hemimetábolos, ou seja, não passam por metamorfose completa, sendo 

que, na sua fase ninfal, se desenvolvem em ambientes aquáticos e, na sua fase adulta, vivem 

em ambientes terrestres, encontradas sempre próximas de corpos d’água (BORROR et al., 

1989). Na reprodução, os machos maduros sexualmente são comportamentais e ficam perto de 

corpos d’água que podem ser potenciais criadouros, realizando uma disputa territorial pelas 

fêmeas atraídas que pode resultar até na morte de alguns indivíduos. Já as fêmeas podem ser 

encontradas mais distantes, pois utilizam destes corpos de água somente para copular e desovar 

(ALCOCK, 1979; WAAGE, 1979b; SHERMAN, 1983). A desova pode ser tanto de forma 

direta, em que a fêmea insere o abdome na água e libera os ovos, sobre a superfície da água, 

ainda em voo; ou indireta, na qual as fêmeas pousam e ovipositam em substratos próximos da 

água (IRUSTA et al., 2007). 

A fase ninfal é caracterizada por uma plasticidade no número de instares, que pode 

variar de nove a quinze, e por uma duração temporal que pode se estender de semanas a anos, 

dependendo das particularidades biológicas e ecológicas de cada espécie (CARVALHO, 1992; 

SOUZA et al., 2007). Ressalta-se que, em sua fase adulta, possui um estágio de vida curto, 

podendo variar de alguns dias até cerca de três meses (MERRITT; CUMMINS, 1996).  

As libélulas participam da cadeia alimentar como presas de diferentes animais, por 

exemplo, aracnídeos (GOUVÊA et al., 2023), alguns passeriformes (GRANZINOLLI; 

MOTTA-JUNIOR, 2007; PALACINO-RODRÍGUEZ et al., 2020), outros insetos (SOUZA et 
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al., 2007; SOUZA et al., 2018) e pequenos mamíferos, como morcegos (WHITE et al., 1979). 

Porém, também são predadores ativos, tendo como fonte de alimentação, na sua fase larval, 

insetos, girinos e larvas de peixes, enquanto, em sua fase adulta, alimentam-se de outros insetos, 

inclusive outras Odonata (SOUZA et al., 2007), o que indica que são fundamentais para 

equilibrar as interações ecológicas, inclusive, na regulação de populações de pragas (ARNAUD 

et al., 2022). 

As libélulas são caçadoras eficientes graças à combinação de uma visão altamente 

refinada e de um voo rápido e manobrável, o que possibilita capturas aéreas com grande 

precisão (MISCHIATI et al., 2015). Durante a perseguição, as libélulas ajustam a posição da 

cabeça e do corpo para manter a imagem da presa estável na retina, garantindo um ataque 

direcionado e bem-sucedido (OLBERG, 2012). Elas costumam abordar a presa por baixo, 

subindo em sua direção com o corpo alinhado ao movimento do alvo, sendo que, no instante 

final, projetam as pernas, que atuam como uma espécie de “rede aérea” para agarrar o inseto, 

sendo, então, as mandíbulas responsáveis por imobilizá-lo (MISCHIATI et al., 2015). 

Devido à sua capacidade de predação, são importantes também na saúde pública, pois 

as ninfas desses insetos atuam como predadores de ovos de vetores de doenças, por exemplo, o 

Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) (Diptera: Culicidae), agente transmissor de dengue, 

Chikungunya e Zika, exercendo papel ecológico significativo na regulação populacional desses 

organismos e, consequentemente, na diminuição das arboviroses associadas (SILVA FILHO, 

2017). 

Além disso, são relevantes ecologicamente como bioindicadores de ambientes 

aquáticos, terrestres associados e de mudanças climáticas (FERREIRA-PERUQUETTI; DE 

MARCO JR, 2002; RIBEIRO et al., 2021; VILA-VERDE et al., 2021), pois a composição das 

espécies indica se o riacho e a mata ao redor estão preservados, já que muitas delas são sensíveis 

à perda de vegetação e à alteração das margens (FERREIRA-PERUQUETTI; DE MARCO JR. 

2002). Além disso, a proporção entre Zygoptera e Anisoptera ajuda a identificar níveis de 

impacto, pois áreas mais conservadas tendem a ter mais Zygoptera, enquanto locais degradados 

apresentam mais Anisoptera (RIBEIRO et al., 2021).  

 

2.2. Biodiversidade de libélulas no Brasil e em Minas Gerais 

No Brasil, já foram registradas 918 espécies, distribuídas em 152 gêneros, pertencentes 

a 15 famílias, sendo 11 delas em Zygoptera e 4 em Anisoptera (Pinto 2026). A Região Norte é 
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o local onde mais se encontram espécies de Odonata no Brasil, com 195 táxons válidos de 

espécies, seguida pela Região Sudeste, com 168 táxons válidos de espécies, e a Região Nordeste 

do país é onde se tem menor registro, com 76 táxons válidos de espécies (Pinto 2026). O 

Nordeste brasileiro é a região com menos ocorrências, por ser uma região com menor número 

de estudos de biodiversidade destes insetos e por apresentar clima seco (DE MARCO; 

VIANNA 2005). 

 Dentro da Região Sudeste, o estado do Rio de Janeiro fica em primeiro lugar no ranking 

de registros de Odonata no Brasil (280 espécies), Minas Gerais em segundo lugar (269 

espécies), seguido por São Paulo, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Goiás e Distrito 

Federal (VILELA et al., 2020). 

O estado de Minas Gerais, Sudeste do Brasil, destaca-se pelo número crescente de 

inventários realizados de Odonatofauna (VILELA, 2024), principalmente dentro de Unidades 

de Conservação (AMARAL et al., 2024). Estudos em áreas antropizadas no Cerrado são 

essenciais para entender como a pressão humana afeta a biodiversidade e para propor estratégias 

de conservação em ambientes que sofreram modificações (SOUZA et al., 2022). 

 

2.3 O Cerrado e a antropização 

O Bioma Cerrado tem 196.776.853 hectares de extensão, o que corresponde a 23% do 

território brasileiro, e é abrangido pelos estados de Goiás, Tocantins, Bahia, Minas Gerais, São 

Paulo, Mato Grosso do Sul, Piauí, Distrito Federal, Pará, Paraná, Rondônia, Mato Grosso e 

Maranhão (GLOBAL FOREST COALITION, 2008). Possui grande heterogeneidade 

ambiental, como formações florestais (mata ciliar, mata de galeria, mata seca e cerradão), 

formações savânicas (cerrado stricto sensu, parque de cerrado, palmeiral e vereda) e formações 

campestres (campo sujo, campo rupestre e campo limpo) (QUEIROZ, 2009). 

Este bioma caracteriza-se por um clima sazonal em que, de outubro a março, passa-se 

por um período chuvoso e, de abril a setembro, por um período de seca. A temperatura varia ao 

longo do ano entre 22°C e 27°C, e o índice pluviométrico médio anual é de 1.500mm (KLINK; 

MACHADO, 2005). 

Por abrigar uma estimativa de 80.000 a 160.000 espécies, muitas delas endêmicas desta 

região, o cerrado é considerado a savana de maior biodiversidade do Planeta (EMBRAPA, 

2021). Somente os insetos compreendem cerca de 90 mil espécies da fauna nesse bioma 
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(OLIVEIRA; FRIZZAS, 2008). Porém, a modificação de ambientes naturais pelos seres 

humanos está impactando diretamente a sobrevivência destes animais (FALEIRO, 2015). 

A antropização vem crescendo muito nos últimos anos, devido à alta taxa de 

desmatamento e às alterações no uso do solo, fazendo com que haja uma transformação drástica 

nessas áreas naturais (WANG et al., 2025). Outro fator que contribui para a destruição desse 

bioma é a implantação de monoculturas e o estabelecimento de pastagens (KLINK; MOREIRA 

2002). Somente cerca de 49% do Cerrado são cobertos por vegetação natural (MAPBIOMAS, 

2022). 

Em ecossistemas aquáticos, ambientes onde as Odonatas são encontradas, os que são 

mais ameaçados são os de água doce (ALBERT et al., 2021). A antropização, por meio de 

construção de barragens, poluição, desmatamento, agricultura intensiva, urbanização, 

introdução de espécies invasoras e mudanças climáticas, vem degradando esse ecossistema, 

alterando o fluxo natural dos rios, reduzindo a qualidade da água e provocando perda acelerada 

da biodiversidade aquática (DUDGEON et al., 2019). 

O município de Bambuí fica localizado no centro-oeste do estado de Minas Gerais. 

Possui território de 1.455,819 km², tem como bioma predominante o Cerrado, faz parte da Serra 

da Canastra e, apesar do tamanho de seu território, apenas 6,61 km² de sua área são urbanizados 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE BAMBUÍ, 2025). Conta com uma população de 23.964 

pessoas, de acordo com o último censo, e com estimativa de população de 24.203 pessoas para 

2025 (IBGE, 2025), o que demonstra um crescimento lento, porém constante, quando 

comparado aos censos anteriores. O crescimento de Bambuí se deve, nos últimos anos, 

principalmente, à empresa Natucentro de produtos apícolas, ao campus do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) e à Bambuí Bioenergia S/A, o que 

propiciou ao município um crescimento na área urbana, além do estabelecimento de uma 

agroindústria, trazendo para várias áreas rurais a implantação de monocultura, intensificando 

os processos de antropização (CARVALHO, 2019). 

O IFMG - Campus Bambuí (20°02’22.64” S, 46°00’19.40” W) possui área total de 

328,76 hectares, com prédios, lavouras, fragmentos de Cerrado e lagos artificiais. A região 

apresenta clima tropical, com maior índice de chuva no verão, temperatura média anual de 21,3 

°C e precipitação anual de 1427 mm (INSTITUTO FEDERAL DE MINAS GERAIS, 2025). 

Desse modo, levando-se em consideração todos os efeitos que a antropização vem 

gerando, torna-se necessária a realização de estudos de inventários para que seja conhecida a 
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biodiverisidade de áreas naturais não protegidas e tomadas decisões em relação ao seu manejo 

e conservação (SILVEIRA et al., 2010).  Da mesma forma, para minimizar os impactos 

resultantes das ações humanas nos ecossistemas, é fundamental compreender a estrutura das 

comunidades, o que só é possível por meio de levantamentos e análises que registrem e 

descrevam a biodiversidade existente (DE MARCO; VIANNA, 2005). 
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ODONATA COMMUNITY IN AN ANTHROPIZED ENVIRONMENT IN 
THE CERRADO OF MINAS GERAIS 
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RESUMO 
O Cerrado é considerado um dos hotspots de biodiversidade mundial e enfrenta intensa perda 
de habitats devido à antropização, que pode alterar a disponibilidade de habitats aquáticos e 
reduzir a qualidade da água, fatores críticos para a sobrevivência e reprodução de diferentes 
animais, como as libélulas. Sendo assim, este estudo objetivou inventariar a comunidade de 
Odonata em um ambiente antropizado no Cerrado, em Minas Gerais. Foram coletados 205 
espécimes, pertencentes a 43 espécies e cinco famílias, demonstrando que ambientes 
antropizados no Cerrado podem abrigar uma considerável diversidade de libélulas. A presença 
de fragmentos de Cerrado e a cobertura vegetal ao redor das lagoas artificiais podem ser fatores 
cruciais para sustentar essa diversidade, destacando o papel dessas áreas como refúgios para a 
Odonatofauna. Apesar da predominância de espécies generalistas, o registro de Micrathyria 
divergens Westfall, 1992, espécie endêmica e vulnerável, em um ambiente antropizado é 
notável, ampliando seu conhecimento ecológico e de distribuição. 
PALAVRAS-CHAVE: antropização, biodiversidade, libélula. 
 

ABSTRACT 
The Cerrado is considered one of the world's biodiversity hotspots and faces intense habitat loss 
due to anthropization, which can alter the availability of aquatic habitats and reduce water 
quality, critical factors for the survival and reproduction of different animals, such as 
dragonflies. Therefore, this study aimed to inventory the Odonata community in an anthropized 
environment in the Cerrado, in Minas Gerais. A total of 205 specimens were collected, 
belonging to 43 species and five families, demonstrating that anthropized environments in the 
Cerrado can harbor a considerable diversity of dragonflies. The presence of Cerrado fragments 
and the vegetation cover around the artificial lakes may be crucial factors in sustaining this 
diversity, highlighting the role of these areas as refuges for the Odonatofauna. Despite the 
predominance of generalist species, the record of Micrathyria divergens Westfall, 1992, an 
endemic and vulnerable species, in an anthropized environment is remarkable, expanding its 
ecological and distribution knowledge. 
KEYWORDS: anthropization, biodiversity, dragonfly. 
INTRODUÇÃO 
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O Cerrado é considerado um dos hotspots de biodiversidade mundial devido à sua rica 

diversidade de espécies e ao alto grau de endemismo aliado a uma rápida taxa de destruição de 

seus habitats naturais1-3. Apesar dessa riqueza, o Cerrado é um dos biomas mais ameaçados, 

principalmente devido à expansão agrícola e pecuária, o que levou a uma perda de cerca de 

50% de sua vegetação original, aumentando a presença de áreas antropizadas4. 

Estas áreas, que passam por uma conversão de habitats naturais em paisagens dominadas 

por atividades humanas, podem alterar a disponibilidade de habitats aquáticos e reduzir a 

qualidade da água5, fatores críticos para a sobrevivência e reprodução de diferentes animais, 

como as libélulas6. 

Estes insetos da ordem Odonata são popularmente conhecidos como libélulas, zig-zag, 

libelinhas, donzelinhas, dentre vários outros nomes7,8. São importantes agentes nas cadeias 

tróficas, pois se alimentam de vários animais, tanto na fase larval quanto na fase adulta, 

principalmente de outros insetos9,10. Além disso, desempenham um papel relevante 

ecologicamente como bioindicadores de ambientes aquáticos, terrestres associados e de 

mudanças climáticas11-13, evidenciando a necessidade de realizar inventários desses insetos. 

O estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil, se destaca pelo número crescente de 

inventários realizados de Odonatofauna14, principalmente dentro de Unidades de 

Conservação15. Porém, estudos em áreas antropizadas no Cerrado são essenciais para entender 

como a pressão humana afeta a biodiversidade e para propor estratégias de conservação em 

ambientes que sofreram modificações16. Além disso, podem revelar padrões de resistência e 

resiliência das espécies, além de indicar mudanças na estrutura das comunidades e possíveis 

declínios em espécies mais sensíveis17,18. 

Portanto, o presente estudo tem como objetivo inventariar a comunidade de Odonata em 

um ambiente antropizado no Cerrado, em Minas Gerais, sudeste do Brasil. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Minas Gerais, Campus Bambuí, situado em área de Cerrado (20°02’22.64” S, 46°00’19.40” 

W). A área total do campus abrange 328,76 hectares, com edificações, culturas agrícolas, 

fragmentos de Cerrado e corpos d’água lênticos artificiais. O clima da região é tropical, com 

maior pluviosidade no verão, apresentando temperatura média anual de 21,3 °C e precipitação 

anual de 1427 mm19. 
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Foram realizadas seis campanhas nos meses de setembro, outubro, novembro e 

dezembro de 2023 e fevereiro e abril de 2024. Cada campanha teve a duração de dois dias. As 

coletas de Odonata adultas foram realizadas das 10:30h às 13:30h, com esforço de quatro 

pesquisadores, perfazendo três horas em 12 dias por pesquisador (total de 36 horas). 

As coletas ocorreram em quatro localidades do campus, sendo elas: (1) Lagoa da 

portaria, com uma área aproximadamente de 2 ha, com vegetação predominante herbácea em 

seu entorno, próxima de edifícios e de uma rodovia, com cerca de vinte anos; (2) Lagoa Pousada 

das Garças, área com cerca de 20,23 ha, com vegetação arbórea, arbustiva e herbácea em seu 

entorno, com presença de plantas aquáticas, próxima de edifícios e fragmentos de Cerrado, com 

cerca de cinquenta anos; (3) Lagoa do Vale das Creuzas, área com cerca de 6,3 ha, com 

vegetação herbácea em seu entorno e próxima de fragmentos de cerrado, com cerca de quarenta 

anos e; (4)Tanques de Piscicultura, sendo três tanques de 1080, 860 e 640 m², com vegetação 

herbácea em seu entorno e próximo de prédios e fragmento de cerrado, com cerca de quarenta 

e cinco anos. A figura 1 ilustra as quatro localidades amostradas descritas. 

 

Figura 1. Localidades amostradas para inventariar a odonatofauna no IFMG - Campus 
Bambuí, Minas Gerais: Lagoa da Portaria (A), Lagoa Pousada das Graças (B), Lagoa do Vale 
das Creuzas (C) e Tanques de Piscicultura (D). 
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As libélulas foram coletadas através de busca ativa com o auxílio de rede entomológica, 

próximo aos ambientes lênticos do campus. Após a coleta, os espécimes foram acondicionados 

em envelopes entomológicos (7 x 10 cm), devidamente identificados com informações sobre o 

local de coleta, data e nome do coletor. O espécime permaneceu no envelope por 

aproximadamente seis horas para o esvaziamento do trato digestivo20. Em seguida, os 

espécimes foram sacrificados através da submersão na acetona PA (pura para análise) por cerca 

de 12 horas para dissolução dos lipídios e conservação da coloração21,22. 

O material biológico foi identificado pelo Dr. Diogo Silva Vilela, do Instituto Federal 

do Sul de Minas – Campus Inconfidentes, e incorporado à coleção biológica de vespas sociais 

(CBVS) (https://specieslink.net/col/CBVS/). 

O status de ameaça das espécies foi consultado através dos sites do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e da International Union for 

Conservation of Nature (IUCN). 

Para avaliar o esforço amostral, foi criada uma curva de acumulação utilizando a riqueza 

observada com 95% de intervalo de confiança, pelo estimador Bootstrap 1 no Software 

EstimateS 9.1.023. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 205 espécimes, pertencentes a 43 espécies distribuídas em cinco 

famílias. 

A figura 2 ilustra as espécies amostradas na área de estudo, como Erythemis attala 

(Selys in Sagra, 1857); Micrathyria almeidai Santos, 1945; Micrathyria divergens Westfall, 

1992; Erythrodiplax castanea (Burmeister, 1839); Lestes forficula Rambur, 1842; 

Acanthagrion minutum Leonard, 1977; Acanthagrion temporale Selys, 1876 e; Telebasis 

willinki Fraser, 1948. 

 
Figura 2: Espécies amostradas na área de estudo: a) Erythemis attala (Selys in Sagra, 1857); b) 
Micrathyria almeidai Santos, 1945; c) Micrathyria divergens Westfall, 1992; d) Erythrodiplax 
castanea (Burmeister, 1839); e) Lestes forficula Rambur, 1842; f) Acanthagrion minutum 
Leonard, 1977; g) Acanthagrion temporale Selys, 1876; h) Telebasis willinki Fraser, 1948. 

https://specieslink.net/col/CBVS/
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A tabela 1 apresenta a subordem, família, espécie, abundância e status de conservação 

das libélulas coletadas no IFMG- Campus Bambuí, MG. 

Tabela 1: Subordem, família, espécie, abundância e status de conservação das libélulas 

(Odonata) coletadas no IFMG - Campus Bambuí, Minas Gerais, centro-oeste do Brasil. 

 
Família Espécie n IUCN ICMBio 

SUBORDEM ANISOPTERA 
 

Aeshnidae Triacanthagyna sp. 1 - - 
Coryphaeschna sp. 1 - - 

   Gomphidae Aphylla sp. 1 - - 
 Brachymesia furcata (Hagen, 1861) 4 LC LC 
 Diastatops intensa Montgomery, 1940 3 LC LC 
 Erythemis attala (Selys in Sagra, 1857) 1 LC LC 
 Erythemis carmelita Williamson, 1923 1 LC LC 
 Erythemis peruviana (Rambur, 1842) 6 LC LC 
 Erythemis plebeja (Burmeister, 1839) 10 LC LC 
 Erythrodiplax basalis (Kirby, 1897) 2 LC LC 
 Erythrodiplax castanea (Burmeister, 1839) 3 LC LC 

 Erythrodiplax fusca (Rambur, 1842) 17 LC LC 
 Erythrodiplax paraguayensis (Förster, 

1905) 
11 LC LC 

 Erythrodiplax umbrata (Linnaeus, 
1758) 

1 LC LC 

 Miathyria marcella (Selys in Sagra, 
1857) 

12 LC LC 

Libellulidae Miathyria simplex (Rambur, 1842) 21 LC LC 
 Micrathyria almeidai Santos, 1945 3 LC LC 
 Micrathyria catenata Calvert, 1909 2 LC LC 
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 Micrathyria divergens Westfall, 1992 1 VU VU 
 Micrathyria hesperis Ris, 1911 6 LC LC 
 Micrathyria ocellata Martin, 1897 2 LC LC 
 Micrathyria pseudeximia Westfall, 

1992 
1 LC LC 

 Micrathyria sp. 1 - - 
 Nephepeltia berlai Santos, 1950 4 LC LC 
 Nephepeltia flavifrons (Karsch, 1889) 6 LC LC 
 Oligoclada pachystigma Karsch, 1890 2 LC LC 
 Pantala flavescens (Fabricius, 1798) 1 LC LC 
 Perithemis tenera (Say, 1840) 21 LC - 
 Tauriphila argo (Hagen, 1869) 2 LC LC 
 Tauriphila xiphea Ris, 1913 1 LC LC 
 Tramea binotata (Rambur, 1842) 5 LC LC 
 Tramea darwini Kirby, 1889 1 - LC 
 SUBORDEM ZYGOPTERA    
 Acanthagrion gracile (Rambur, 1842) 11 LC LC 
 Acanthagrion minutum Leonard, 1977 1 LC LC 
 Acanthagrion temporale Selys, 1876 3 LC LC 
 Acanthagrion truncatum Selys, 1876 2 LC LC 
Coenagrionidae Homeoura chelifera (Selys, 1876) 5 LC LC 

 Ischnura capreolus (Hagen, 1861) 5 LC LC 
 Ischnura fluviatilis Selys, 1876 9 LC LC 
 Telebasis carmesina Calvert, 1909 4 LC LC 
 Telebasis willinki Fraser, 1948 9 LC LC 

Lestidae Lestes pictus Hagen in Selys, 1862 1 LC LC 
Lestes forficula Rambur, 1842 1 LC LC 

Riqueza  42   
Abundância  205   

*Menos preocupante (LC), vulnerável (VU), Ausência de dados (-) International Union for 
Conservation of Nature (IUCN) e Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMbio). 
 

Embora representem apenas 12,18% das 353 espécies registadas para Minas Gerais14, 

os resultados indicam uma diversidade superior à encontrada em outras áreas antropizadas24-26 

e, em alguns casos, dentro de Unidades de Conservação do Cerrado27-29. Isto também ocorre 

com as vespas sociais (Vespidae: Polistinae) no mesmo campus, que possui a quinta maior 

diversidade de Minas Gerais30. A presença de fragmentos de Cerrado adjacentes às lagoas 

artificiais do campus pode ter contribuído para essa diversidade, corroborando estudos que 

apontam a importância da vegetação no entorno de corpos d’água para a manutenção da 

biodiversidade29. 

A maioria das espécies registradas é composta por generalistas, frequentemente 

observadas em áreas antropizadas, como Acanthagrion gracile (Rambur, 1842), Acanthagrion 
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truncatum Selys, 1876, Erythrodiplax castanea (Burmeister, 1839), Erythrodiplax umbrata 

(Linnaeus, 1758), Ischnura capreolus (Hagen, 1861), Miathyria marcella (Selys in Sagra, 

1857), Micrathyria hesperis Ris, 1911 e Telebasis carmesina Calvert, 190931,24,26. Espécies 

generalistas apresentam  maior  resistência  a  alterações  ambientais,  o  que  permite  sua 

sobrevivência em ambientes degradados com cobertura vegetal reduzida32. Essa característica 

é consistente com as condições da área antropizada e a origem artificial dos corpos d’água do 

campus, fatores que favorecem a ocorrência dessas espécies26,33. 

A predominância de espécies generalistas também está associada à maior abundância 

de representantes da subordem Anisoptera em comparação à Zygoptera. Os anisópteros são 

geralmente mais generalistas e adaptados a ambientes degradados e com menor cobertura 

vegetal34. Essa subordem possui características como maior habilidade de voo e eficiência na 

captura de presas35, além de um porte corporal maior, que facilita o deslocamento por áreas 

extensas em busca de recursos36. 

Entre as espécies registradas, Micrathyria divergens Westfall, 1992 (Figura 2c) foi a 

única classificada como vulnerável pelas listas da IUCN e do ICMBio, enquanto as demais são 

consideradas de menor preocupação. O registro de M. divergens em um ambiente antropizado 

é notável, pois essa espécie, endêmica do Brasil e de Minas Gerais37, não era registrada no 

estado desde os anos 1960, quando foi descrita a partir de material depositado em coleções37. 

Apenas em 2024, um novo registro foi realizado no Parque Nacional Grande Sertão Veredas, 

no norte de Minas Gerais, uma Unidade de Conservação38. A presença de M. divergens em um 

ambiente antropizado, além de ampliar seu conhecimento ecológico e de distribuição, sugere 

um potencial grau de resiliência maior do que o previamente avaliado, apontando a necessidade 

de estudos adicionais para melhor compreender seu estado de conservação. 
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A curva de acumulação de espécies é apresentada na Figura 3. 
Figura 3. Curva de acumulação de espécies de libélulas coletadas em Bambuí/MG usando a 
riqueza de espécies observada dentro de um intervalo de confiança de 95% e a riqueza de 
espécies estimada (Bootstrap 1). Fonte: dos autores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A curva de acumulação de espécies demostra uma tendência a atingir uma assíntota. O 

número estimado de espécies (BootStrap1 = 50,46) está muito próximo do limite de 

confiabilidade de 95% (49,77), mostrando um esforço amostral suficiente. 
 
CONCLUSÕES 

O presente estudo demonstrou que ambientes antropizados no Cerrado podem abrigar 

uma considerável diversidade de libélulas. A presença de fragmentos de Cerrado e de cobertura 

vegetal adjacente aos corpos d’água artificiais pode ser um fator determinante para a 

manutenção da biodiversidade local, destacando o papel dessas áreas como refúgios para a 

Odonatofauna. Além disso, a presença de Micrathyria divergens em uma área antropizada é 

significativo, indicando um possível grau de resiliência maior do que o previamente estimado 

para esta espécie endêmica e vulnerável, sendo recomendado um acompanhamento da 

população desta espécie no campus. 

Esses achados reforçam a necessidade de mais estudos em áreas fora de Unidades de 

Conservação para ampliar o conhecimento sobre a ecologia e a distribuição das espécies e para 
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embasar estratégias de manejo e conservação, especialmente em biomas ameaçados como o 

Cerrado. 
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